
• o I ABRI \Nl J S instalado em território nacional,
numa per pectiva de des mvotviment ) olobal a médio
prazo e como Iorrna de acção pronu cional a curto
prazo.

• Às ENTID DES I ESI UI LI CI II lOS dedicados ao
en ino c à inve tigação e ao d envolv imento cien-
tífico e tecnol ~gic , cuja pre cnça na exposição ~
nos colóquio e c. ões técnica e necessária COlHO

expre ão do potencial humano do sector e é tam-
bérn oportunidade de divulgar e [oment ar o desen-
\'O/ViI71L'fl(O científico e tecnolágico ,

• Aos ORGANIS~IO'" DA AD tiNIS') RACÃO PÚBlICA dedi-
cados à promoção, ao apoio. à regulamentação e ao
de envolvimento do sector que encontram no EN-
DIEL. no recinto da exposição e nos colóquios c
se~ ões técnicas, ocasião para o contacto directo e
esclarecedor, para ouvir e inlormar, para pr01710\'er

•e apoiar.
• Aos uTENTES da produção nacional. particular-

mente os do Sector Público (Forças Armadas, Em-
presas Públicas e Nacionalizadas, Grandes Operado-
res Nacionais, etc.) que podem aqui, demonstrando
a sua preferência pelo produto nacional e dando a
conhecer futuras necessidades, incentivar as indústrias
e servir de alavanca para novos empreendimentos.

L_ ~271

o ia ~'30 Na
Mat rial Ié

dos Industriais
e Electrónico

ional
tricod

ncontr Na
da ] 11IIústri:

• desenvolvi 111en to
~Jectrónicas

nal para o
EI~ct ricas

1

79

OQ • \0 PROl ISSIf I \1 J I SI t I \ .1 S que encontram
no L DU" L o panorama nacional do seu ector e
UI11 forum para o debate do problemas técnico-
-ec UIIÓll1icOJ.

os I lP(II{I\!>()I{IS l IN\ISllI>URIS para quem o
FNDIEL é 1I1H repositório de alternativa dirigidas
nt cntid do te cnvolv imento da economia nacional

. ')
•

nu ini iativ fi da A ssociaçã acional dos Indu v-
triais do [aterial l-I ctrico e Electránico [ue [Cm P r
acont iment ent ral urna .. PO I - O O \. PR OD -

'"\ 10 L F \T RI "I 1 1f rnI O
- ..- E~R

•

• Ao" 1 1PORl IX)RI· E I \ E TI DORE ESTRA GI:.IRO
que cn onrrarão no E DI =L a par de qualidade e
liver idade uma amo tra ignificativa da capacidade
do sector em Port ugal.• Del1101lS1rar a grand capacidade tecnológica e a

p ten ialidade do tor industrie I de I \ I Rl I EI I -
fR I o I I I I Ro t ( •
• Debater problema técnico-e on mico c encontrar

forma de actuação mai correcta para o de enx 1-
\ imento do toro

• Abrir mercado para a prod u ão e para a tecnolo-
gia, quer a nix el nacional. quer para e portação.

• Atrair os inve tidores e trangeiro face à p r pec-
tivas vantajosa que Portugal ferve ne te sedar
de actividade.

•
NI~tI J vai promover a realização, em Li-

b a. na instalaçõ es da I) L, no período de - a 11
de J aneiro de 1979. do Encontro Nacional para
o De envolx imcruo da Indú trias Eléctricas e Elec-
tróni a - I NI I L 79 - em que. através da divul-
gação das realidades e capacidade da produção
do sector, da mot ivaçãdo de profissionais e est udan-
te c da reunião do' grande utentes da produção na-
cional conl a' empresa e com Os organi mo da
drninistração ocacíonado para a formação e o

desenvolvimento científico e tecnológico, para o
c tudo e regulamentação das orientações e da poli-
tica governamental e para o apoi directo e indirecto
à empresas. pretende alcançar quatro objectivos

• • •pnncrpars:

J\ Q Et\1 I TERE ')-

a. criação de uma imagem de ector a nív el
nacional e internacional substituindo a atávica
ideia de um subdesenvolvimento ultrapa ado, peja
con ciência de grande capacidade tecnológica e
potencia lidade do sector ind ustrial de matcria I
eléctrico e electrónico cm Portugal:

b. A procui a das formas rnuis correctas de actuação
para o desenvolvimento vectorial nos domínios
técnico-económico (nomeadamente exportação.
econorn la, finanças, tecnologia. qualidade indus-
trial e formação profissional):

c. A abertura de maiores oportunidades de exporta-
ção de prod ução e de tecnologia quer vu \l irando
o interesse de potenciais importadores estrangei-
ros. quer pela intcrv enção de organizações e por-
tadoras nacionais:

d. A atracção dos investidores estrangeiros, pejo
reconhecimento das vantajosas perspecuvas que
Portugal pode oferecer neste sector de actividade.
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• •
o E DIf:L 79 terá corno acontecimento central lima
exposiçao que deverá traduzir não apenas a capa-
cidade produtiva industrial mas também a utiliza-
ção actua] e prev isional des a capacidade pelo gran-
des clientes da indústria, o potencial científico e tece
nológico nacional e o apoio que a Adrnini tração dê
ao desenvolvimento sectorial.

A par da exposição irão decorrer colóquio e reu-
niões técnica') organizadas cm painéis de 4 a 6 iniervc-
nicntes. com U111 moderador. e com assistência entre
30 a 50 pessoa . Prevê-se que a assi tência tenha in-
tervenção activa.

Os lema dos colo luio e sessões técnicas que de
verão situar-se nos domínios de exportação, d senvol-
vimento económico. finanças. tecnologia. qualidade
industrial e formação profissional, serão definidos du-
rarue o mês de Outubro. face à sugestões que foram
dirigidas à A 1r..1U· c aos oferecimentos para figurar nos

li. Prcx ê-se assim que o
demonstração:

. .expositores sejam uma

I) De produto') industriais. apre' entado pelas em-
presa de fabricação de material eléctrico e elec-
trónico, agrupadas por ub ectore de actividade;

2) De incorporação de produção nacional pelos
utentes da produção representados por organis-
mo e por ernpre as do sector empresarial do
Estado;

. ,.pameis.

•
I 'o respeitante a profi sionais e estudantes erão

também organizada visitas especiai . fora das hora
de abertura ao público. de molde a permitir melhores
condições de ob ervação e de contacto CODl o expo i
tores.

E ta vi. ita poderão er guiadas e precedida duma
breve essão informativa obre o sector. Izualmente.....
serão organizada visitas a fábricas representativas da
actividades sectoria is.

Durante a exposição erão atribuído prémio' a
inventores no âmbito da aplicações industriai da elec-
tricidade e da electrónica. numa contribuição para es-
tirnular a criatividade e o de envolvimento tecnológico.

3) Da capacidade científica e tecnológica. repre-
sentada pelos estabelecimentos de ensino superior
e por instituto , laboratórios e outros organismos
dedicados à investigação e ao seu fomento.

4) Do apoio estatal ao de envolvimento técnico-
-económico ectorial representado pelos organis-
mos da dministração dedicados ou intervenien-
tes na regulamentação, definição de orientações,
fomento de exportação e investimentos. apoio
directo e indirecto. etc.

h. A expo ição dev erá ter um carácter dinâmico por
forma a constituir um polo de atracção e infor-
mação para o sector técnico e profis ional e para
o público pelo que o expositore não se limitarão
à apre entação de produtos dados informativos e
literaturas mas, igualmente, demon trarão uma
perspectiva evolutiva das suas actividades estando
preparados para prestar esclarecimentos, exibir
demonstrações práticas ou. no caso dos exposi-
tores tipo «bureau», atender os interessado em
recorrer aos serviços dos organismos que repre-
sentam.

~l- RETARI DO DO El DIEL
Ao c da FIL

Praça da Indústrias - Lisboa ...
Telef. 6446 51 - Telex 122\J:! FIPORT

CO fO PAR"rl IPf\R 110 E lDIEL?

E r PO"I - O (fabricantes. entidades e estabele-
cinzentos dedicado ao en ino e à inve tiza ão, or-.....
ganismos da Administração Pública, utentes.

PeÇ<'\imediatamente o eu Boletim de ln crição,
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